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Congresso do Partido Republi
cano Portuguez

De conformidade com o 
artigo 10 da lei orgânica 
do Partido Republicano 
Portugue^ é convocado o 
Congresso Ordinário a re
unir nos dias 5, 6 e 7 do 
prócimo mez de Abril na 
cidade de Aveiro, localida
de escolhida pelo congres
so de Braga.
| Visto o aplauso que me
receu a resolução do Dire- 
tório de, no ultimo congres
so, tomar sobre si o encar
go de fornecer os cartões 
de identidade aos srs. 
Congressistas, novamente 
se toma este ano esse en
cargo para evitar a perda 
de tempo na verificação 
de poderes,
: Os cartões de identida
de devem ser requisitados 
pelas entidades republica
nas designadas no artigo 
[i3 da lei orgânica, requisi- 
■ção que deve ser entregue 
[ao Dirétorio até ao dia s5 
jde março.corrente no Lar- 
[£o de S, Carlos, 4, 2.0 an- 
[dar.

Os cartões serão pe-s- 
[soaes, dando aos seus pos
suidores o direito á entra- 
[da no Congresso, bem co
mo a qualquer bonus 011 
[concessões que se obte- 
hhatn para os Congressis
tas.
Quando o delegado não 

Kaça parte da entidade re- 
Presçntada deverá a requi- 
Nção ser feita de acôrdo, 

a colétividade politica 
em que esse delegado es-
l,yÇr filiado, íendo-se sem
pre'em vista o disposto no 
®'‘t;go j.̂  da lei orgânica.

PROGRAMA

Primeira sessão—5 dê
ás *4 hora'-:

Nomeação do presidente 
0 qual nomeará os seus se
ctários;
. teitm a do relatório polt* 
ÎCf| do Diiétóri( ;
leitura do relatorio e 

c°ntas da Junta Adminis
trativa;

Leitura de propostas e 
a-vUrv:s apresentadas por ?

qualquer Congressista e de 
que tenham sido distribui
dos, impressos, ezempla- 
res por todos os congres
sistas;

Nomeação das respétí- 
vas comissões para darem 
parecer sobre os relatorios, 
propostas e alvitres apre
sentados;

Resolver sobre o tempo 
que deve durar cada ses
são e o tempo que no fim 
de cada sessão deve ser re
servado para tratar de as
suntos que não constituam 
ordem de trabalhos;

Resolver qual o número 
de vezes que ao congres
sista é dado falar sobre ca
da assunto e ainda qual o 
tempo durante que póde 
falar de cada vez.

N o final de pada sessão 
a assembléia indicará o 
presidente para a sessão se- 
gitmle;

N o  principio, de cada 
sessão 0 presidente nomea
rá os seus secretários.

Segunda sessãv—A’s 21 
horas, discussão dos pare
ceres que forem apresen
tados.

Terceira sessão—6: de 
abril, ás i3> horas,, discus
são dos pareceres que fo
rem apresentados; ás i5 
horas—Cortejo cívico a 
José Estevam Coelho de 
Magalhães.

A  organisação e itinerá
r ia , do cortejo será  objéto  
de indicações especiaes que' 
serão publicadas, pela im 
prensa.

Quarta sessão—As 31 
horas, discussão dos. res
tantes pareceres.

Quinta sessão—  ̂d" abril, 
ás i3 horas,, eleição do Di
rétorio e Junta Administra
tiva (se o Congresso resol
ver que continue a atu.al 
organisação).

Escolha do local onde se 
deve realisar o fatyro Con

gresso.
A s horas, passeio na 

m  de Aveiro.
*4 organisação e itmerar

n o  d'esle passeio será opur- 
tunamente indicado pela im
prensa.

A’s 20 horas, jantar de 
fraternidade republicana, 
ao qual assistirão os con
gressistas que para esse 
fim se tenham inscrito até 
ás 21 horas do dia 6.

Á L E R IA !
E’ preciza, indispensável 

mesmo, agora mais que 
nunca, a união de todos os 
bons e sinceros portugue
zes que são os que acima 
dos seus interesses e mes
quinhas vaidades põem o 
bem geral da Patria.

Não se suponha que es
te nosso grito de reunir 
significa que a Republica 
periga ante as ameaças 
tolas dos bandidos que lá 
fóra conspiram contra a 
terra que os viu nascer; si
gnifica, sim, que é preeizo 
que todos os portuguezes 
amigos da Patria se unam 
á sombra da bandeira ru
bro-verde e fórmem uma 
barreira invensivel contra 
a horda de famintos desna
turados que veem para a 
Republica com o unico Sm 
de a lançarem no abismo 
em que se afundou 0 regi
men que contou seus dias 
em 5 de Outubro de 1910 
Contra esses é que nós lan
çámos o nosso, grito de 
álérta ao, mesmo tempo 
que apelámos para a cons
ciência dos bons. patriotas 
pedindo-lhes o se-y aucilio 
nesta cruzada de extermí
nio contra os bandoleiros 
que para servirem o estô
mago nâo se importam de 
recorrer ae-s meios aiais 
perversos.

E’ indispensável que to
dos que .amam este glorio
so Portugal que á custa 
dos maiores. sacrifícios em 
prol da liberdade os. nos
sos antepassados nos lega
ram, se unam e, num es- 
'' fò r ç o h e role o, e spe da.ee- ra 
d’um torcelhão esse bando 
de malfeitores. E para isto 
se conseguir facilmente é

bons portuguezes venham 
para as fileiras do Partido 
Republicano Portuguezpa-

rença, não contribuam pa
ra a ruína da Nação. Aven
tureiros surgem de todos 
os lados pretendendo ar
vorar-se em mandões, ar
rogando-se direitos que 
não possuem, afrontando 
assim o brio d’aqueles que 
nas horas amargas da 
adversidade expuzeram as 
suas vidas e os seus inte
resses pela Patria e pela 
Republica. E quem, recor
dando as horas de indigna
ção e dor, de luctas e sa
crifícios, não se revolta ao 
vêr individuos que nada fi
zeram mostrarem agora 
dedicação e excessivo é̂/o 
pela Republica a ponto de 
se julgarem com direito a 
mandar em tudo e todos 
procurando espezinhar ve
lhos e dedicados rapublica- 
nos como ainda hontem fa
ziam na monarquia dos 
adiantamentos?! E’ para la
mentar .que haja alguem 
na Republica que aceite, 
atenda e acompanhe-inimi
gos figadaes do glorioso 
Partido, consentindo assim 
que o pus das suas almas 
venha manchar a bandeira 
vitoriosa da nossa Patria.

Não esquéçâmos que. 
muitos dos nossos compa
nheiros pagaram com a 
vida as afirmações do. ai- s 
mejado ideal. Dar aos 
nossos inimigos ingresso 
na Republica com a mes
ma criminosa preponde- 
rancia que tinham no ssegi- 
men deposto, não póde 
nem deve ser!;

Que o caminho se con
serve sempre livre aos bons 
e leaes Luçtadores, mas ve
dado aos maus para que a 
Patria não perigue e a Re
publica prospére, tornan
do-se ao mesmo tempo 
respeitada; e digna.

Alerta, poi-!

Êoiri-entavios &  ÍM o fic ias
A ffesía cia ,Vrv»>re

E f é t u o u s e  n ’ e s ía  v ila  no do
m ingo passad.o, a, fe sta  n a c io n a l 
d a A ’ rv o re , q n e  d e c o rre u  com 
g ra n d e  b rilh a n tis m o  e ent.usia.sr 
m o. A s  e m o ç a s ,  q u e  d.e ram  a, 
nota s im p á tica , e v iv a  da. soléne 
co m e m o ra çã o , coU b-praram  n-’ ela. 
entoan do in o s. s e g u id a s  àa, f i la r  
m ónica. l  .°- de T)ezem bpo e- aoom -

A  c e rim ó n ia  d a p la n ta ç ã o  d a s 
á rv o re s  fez se n a p ra ç a  A g r íc o la ,  
s e g u in d o  d ep o is o c o rte jo  p a ra  a  
e sco la  o fic ia l do e x tin to  C e n t ro  
C e le stin o  d ’ A !m e id a  onde, p e la s  
p ro fe sso ra s, foi s e rv id o  ás c r ia n 
ç a s  um  la n c h e .

A ’ n o ite , n a  P r a ç a  A g r íc o la ,  
v isto sa m e n te  o rn a m e n ta d a  e i lu 
m in ad a á v e n e z ia n a , tocou no c o 
reto d u ra n te  h o ra  e m e ia  a f i la r 
m ó n ica 1 .“ de D e z e m b ro .

— A  C o m issã o  o rg a n is a d o ra  d a 
fe sta  d a A ’ rv o re  p e d e -n o s a p u 
b lica ç ã o  do se g u in te  a g r a d e c i
m ento:

« A  C o m issã o  a g ra d e c e  m u ito  
re c o n h e c id a  a tod as as p e sso a s 
que c o n c o rre ra m  p a ra  o b r ilh a n 
tism o de tão s im p á tio a  fe s ta , e 
pede d e s c u lp a  de q u a lq u e r  fa lta  
q ue in v o lu n ta ria m e n te  h a ja  tid o » .

fi*áo b a ra to
N o  d om ingo p a ssa d o  re a lis o u - 

s e  em L is b ô a  n a  v a s t a  e x p la n a 
da do p re d io  n .° 91 d a  r u a  do 
Pôço dos N e g ro s , um  g ra n d e  c o 
m icio de pro te sto  co n trB  a c a re s 
tia  do p ão , o p rim e iro  de um a 
s é r íe  q.ue se p re te n d e  Levar a 
efeito em todo o p a iz  c u jo  fim  é 
p r o c u ra r  c o n s e g u ir  que ao povo 
se ja  p ro p o rc io n a d o  em  a c e itá v e is  
c o n d iç õ e s  de p re ço , o seu  p r in 
c ip a l a lim e n to . P a re c e  que h o je  
se r e a lis a rá  n o va m a n ife sta ç ã o  de 
protesto em  te rra s  de V a l le  P e 
re iro .

Et ca i tTagssa
L e m b rá m o s  aos c o n trib u in te s  

s u je ito s  a este  im p o sto  que n in 
gu ém  póde e x p ô r  á v e n d a  g é n e 
ros a ele s u je ito s  sem  p ré v io  m a 
n ife sto  ou a v e n ç a .

C o m o  e ste  m ez é fim  de t r i 
m estre , e o im p o sto  tem  de s e r  
co b ra d o  d e n tro  do p ro p rio  tri-- 
m estre  a, q tie  re s p e ita , o v e n d e 
d o r g a ra n te  a s u a  v e n d a  no d ia  
p rim e iro  d e  a b r il  a p re se n ta n d o  
a n te rio rm e n te  a esse d ia  na r e 
p a rtiç ã o  de fin a n ça s as re s p é tiv a s  
p ro p o sta s de m a n ife stft, ou de_ 
a v e n ç a .

N â o  o tendo., fe ito , está s u je ito  
a u m a  a p re e n s ã o .d e  q « e  não p o 
d e rá  q u e ix a jv s e  p o r não te r  s e 
g u id o  os p re ce ito s  d a  le i de que 
a q u i lhe d am os a v iso .

C o n tra to s , e m ap as dos
a «r,r c í-m Is  ssw>» t o  s .
P re v e n im o s  os p ro p rie t á r io s  & 

in q u ilin o s  de p ré d io s  urbanos,qu& - 
nâo tenham  d ad o a in d a  c u m p r i
m ento á le i: d,o in q u ilin a to  e n tre 
gando a a  re p a rt iç ã o  de. fi.a3.n5a3 
os c o n tra to s  e m a p a s d o s  se u s 
a rre n d a m e n to s, que d eve m  fa ze 
lo até ao fim, d*>. c ç p e a í# -  m e z , 
pois, ( p e  depois. d,*èssa data. serâo» 
le v a n ta d o s.n ’aq,.Hela r e p a rt iç ã o , 0&, 
re s p é tiv o s  au tos co n tra, QS. in O &  
tores. d a  re fe rid a  le i.

Ahi fica. 0, aviso.

Cotíslssâo tia íw í» -jftiiitagt*
ijJsta com issão, re u n e  era s e s 

são pú.bli;í'S}.; §a , re p a rt iç ã o  d a  f i 
n a n ça s d ’ e síe  c o n c e lh o , i n w r i t f l

ra que,, com a sua

p a lh a d a s  d iv e rsa s, a sso cia
ções e C o rp o ra ç ã o  dos. B o m b e i 

indií.e-'i'os Voluntários de Aldegalega. g e U s  14  iíO W U

gresso ordinário de 1914; 
lacerramento do Con-

precizo que todos os bem 
intencionados,, todos os



o D O M IN G O

l i c l f e S í S

M ariu& í d a s N e v e s  C o u tin h o  íti*  
b e iro , n o tá rio  in te rin o  n ’esta co- 

Ttóàrea de -Ã ld e ia  G a le g a  do R i-

' C E R T I F I C O ,  que m e foi 
a p re se n ta d o  tim  e x e m p la r  do n u 
m ero  seten ta e c in c o  do se m a n a 
r io  re p u b lic a n o  in t itu la d o  «O  Po 

lvcr«, d atad o  de n o v e  do c o rre n te  
'm a rç o , de que é d ire t o r  p o lit ic o  
R ic a r d o  C o v S e s , s e c re ta rio  da 
rectação A b e l S e b ro z a , e e d ito r 
R a fa e l L u iz  -da S ilv a ;  e do m es
m o e x e m p ia r  mè foi p e d id a  p o r 
ceT tid ão a lo c a l, 'sob a e p ig ra fe  
A ld e g a le g a , in s e rt a  na p a g in a  
t e r c e ira  do d ito  se m a n a rio , e que 
é d o teôr se g u in te .

A L D E G A L E G A

M e u  ca ro  am igo. — O  jo r n a l 
« O  D o m in g o » , d ’e sta  v i la  no seu 
u ltim o  n u m e ro , d iz  o se g u in te  a 
m eu  r e s p e ito .-—« C íra t id ã o . . .  
O  a d m in is tra d o r d ’ este co n ce lh o , 
s r. A m a r a l F r a z ã o , que p assa 
p o r u m a  e x ce le n te  p essoa, em 
q u a n to  os re p u b lic a n o s  de A ld e 
g a le g a  pedem  que se lhe não ti 
re -o .p ã o  e o de su a fa m ilia , en 
tre te m -se  e scre v e n d o  c a rta s  á 
re d á ç ã o  de «O  P o vo »  d ifa m a n d o - 
os. G r a  « 0  P o v o »  n ã o  tem  q u e 
rid o  d a r  p u b lic id a d e  ás p ro v a s  de 
« g ra tid ã o »  do s r. a d m in is tra d o r  
p a ra  com  os re p u b lic a n o s  de A l 
d e g a le g a . P o r  que s e r á ? !» . —  O ra
o m eu am igo sab e  m u ito  bem  
q u e  esta afirm a çã o  nâo é v e rd a 
d e ir a , p o rq u e  não é p ro p rio  do 
m eu c a rá t e r  d ifa m a r n in g u é m  e 
p tírq u e  o que e s c re v i p a ra  o seu 
jo r n a l,  e -o q u s  >o ;ía e a  am igo não 
p u b lic o u , em n a d a m e lin d ra v a  os 
re p u b lic a n o s  de A ld e g a le g a , n e m  
susesmo s q u e le s  -qne me p e rs e g u i
ra m . N ’ estas co n d içõ e s, eu peço 
ao m eu am igo q n e  no p ró cim o  
n ú m e ro  de a O  P o v o » , q u a lq u e r 
c o is a  d ig a  que d e s fa ç a  a q u e la  
a firm a ç ã o .— E s p e r o  d e v e r- lh e  es 
ta, fin e za . —  S e u  am igo e o b r ig .0 
— C e z a r  F r a z ã o .

E ’ a b so lu ta m e n te  v e rd a d e iro  o 
q ue d iz  o nosso am ig o F r a z ã o .:  
N a  c a rt a  que no s e s c re v e u ; não 
d ifa m a  os -republ-ioaTtos de A ld e 
g a le g a , q u e ix a -se  s im p le s m e n t e : 
de a lg u n s  m e m b ro s d a s c o m is 
sões p o lit ic a s , q ue p e d ira m  ao 
s r .  g o v e rn a d o r  c iv i l ,  p a ra  que 
fo sse  d em itid o  do lo g a r de a d m i
n is t ra d o r, na q u a l d iz  q u e  n u n ca  
fe z  p o lit ic a  p a rt id a ria , lim ita n d o - 
se a d e fe n d e r se m p re  co m  am o r 
á  R e p u p lic a .

E s t á  con fo rm e  esta ce rt id ã o  
com  a tra n s c rit a  lo c a l, a que me 
re p o rto . —  A ld e ia  G a le g a  do R i 
b a te jo , onze d e m a rço  de m il 
n o v e ce n to s e tre ze .

M a is  c e rt if ic o , que n a  p a g in a  
t e r c e ira  do d ito  se m a n a rio  <sO P o 
vo »  estão co la d a s d u a s e s ta m p i
lh a s  fisca e s, sendo n m a do v a lo r  
d e o ite n ta r é is ,  e o u tra  do v a lo r  
de d o is  ce n ta v o s , in u t iliz a d a s  p e 
la  fo rm a  s e g u in te .— A ld e ia  G a le 
g a  do R ib a te jo , on ze  d e m a rço  
d e m il n o v e ce n to s e tre z e . M a 
n u e l d as N e v e s  C o u tin h o  R ib e i
r o . — A ld e ia  G a le g a  do R ib a tp jo  
d a  s u p r a .— R a s a  cento e n o v e n  
ta  re is . N a  r a z u r a  le ia  se A ld e 
g a le g a . _________

A  n o tifica çã o  s e r ia  d esne- 
c e s s a r ia  p a ra  nó s d esde que o 
s r .  F r a z ã o  se nos d ir ig is s e  po r 
q u a lq u e r  fó rm a  p e d in d o -n o s a 
p u b lic a ç ã o  de q u a lq u e r  e scrito  
q u e r  a c u sa n d o  n o s, q u e r d e fe n 
dendo-se de a cu sa çõ e s que lh e  fi- 
ze sse m o s. S e m p re  n ’este jo r n a l se 
uzou com  toda a le a ld a d e ; e se, 
ãs v e z e s , p a re ce m o s s e v e ro s

CÔFEE DB Pt^OLIS

M

O Povo que venceu a m onarquia,
N 'um  movimento épico e fecundo,
P o r  suas mãos obteve a a lforria,
Levando exemplo e brado a lodo o mundo.

Deve ler p o r  bandeira, esse bom Povo,
Um simboio de lodo transform ado,
D  um colorido inteiramente novo,
Que lhe dissipe as som bras do passado.

Se as conquistas ferozes dfalém -m ar 
Lhe fo ra m  berço de fulgente miror-a,
D if'ren te rumo o deve nortear,
1O utro ideal no mundo impera agora,

S ó  a Justiça, o Bem  e a Verdade 
Enchem d'am or a geração moderna; 
M udando a face  a toda a humanidade,
A  evolução não p á r a . . .  é eterna.

Sim bolize o vermelho esses momentos 
D  ância e d 'h orror d  uma nação gigante,
A o esm agar vergonhas e tormentos,
E  que grila, liberta emfim: Avante!

Que seja o verde o trilho em que ela avança 
Cheia de orgulho heroico e de nobreza;
Verde é a côr bemdita da esperança 
O resurgir da P atria  Portuguesa!

Quiz dlZaçjaltiãii.

e n a  so m b ra  preten d e m  ab oca 
n h â r-n o s . *G s r .  F r a z ã o , d ize n d o  
se ‘p e rs e g u id o  p o r a lg u n s  m em 
b ro s d as C o m issõ e s p o lit ic a s  que 
ia m  ao g o v e rn a d o r  c iv i l  p e d ir  a 
s u a  d em issã o  do lu g a r  de a d m i
n is tra d o r  d ’este co n ce lh o , fa lta  á 
v e rd a d e  p o r isso  que só se pediu 
a su a  tra n s fe re n c ia  acre sce n ta n d o  
que « tin h a m o s em penho que o 
s r. a d m in is tra d o r nào p e rd e sse  o 
seu su ste n to  e o de s u a  fa m ilia  
e q iie  n in g u é m  su p o zesse  n ’ este 
g ésto n m a  p e rs e g u iç ã o » .

A s s im  fe c h a  o o ficio  que em 
24  d-e ja n e ir o  ú ltim o  foi e n v ia d o  
ao D ir é t o r io . E m  2 4 , re p a re , dé- 
m o s-lh e  15 d ia s  p a ra  s u a  e x .“ 
re c o n h e c e r as C o m issõ e s do P a r 
tido R e p u b lic a n o  d ’e sta  v ila ,  
a c re sc e n ta n d o  que o s r .  d r. S a n  
t ’ A n a  L e it e  o e o n v id á ra  p o r d i
v e rs a s  v e ze s a faze l-o .

Q u a n to  ao nosso co le g a  lisb o - 
n e nse  a O  PoV o» d iz e r  que é 
ab so lu tam e n te  v e rd a d e iro  o que 
d iz  o s r . F r a z ã o , não é bem  a s 
sim  v is to  que a c a rta  não foi p u 
b lic a d a —  seg u n d o  in fo rm a çã o  de 
p e sso a com petente que nos p r o 
c u ro u  p a ra  esse fim — ezatam en te 
p o r « d iz e r  m al d a lg u n s  m em b ro s 
d as co m issõ e s p o lit ic a s » .

C a r ta
P e d e m -n o s a p u b lic a ç ã o  d a se 

g u in te  c a rta :
S r .  R e d á to r: 

P e d im o s a v . o fa v o r  da p u b li
ca çã o  do s e g u in te , no seu a c re  
d ita d o  jo r n a l  «O  D o m in g o » : 

Q u an d o  no d o m in g o  p assad o  
a n d a v a m o s p e d in d o  esm ola p a ra  
os p re s o s  d a ca d e ia  d ’ esta c o 
m a rca . tim g ru p o  de in d iv id u o s  
e n tre  e les M a n u e l I ç a  ap ro ve ito u  
a o ca siã o  p a ra  tam bem  p e d ir  e s 
m o la a  v á r io s  in d iv id u o s  em no
m e dos p re so s, s e rv in d o -se  eles 
do d in h e iro  que re ce b ia m  em sen 
p ro v e ito . C o m o este facto trouce 
c e n s u ra  p a ra  nó s d ize n d o  se que 
an dám o s p e d in d o  d in h e iro  não 
p a ra  os p rê so s m as p a ra  nos e m 
b e b e d a rm o s, m o tivo  p o rq u e  p e d i
m os a v . o fa v o r  da p u b lic a ç ã o

Jo -
m odo de a p r e c ia r  fa cto s q ue nos
d ize m  re sp e ito , é p o rq n e  a razão  ! d ’ esta c a rta  q ue assin á m o s 
n o s le v a  a  p ro c e d e r a ss im  con- sé de S o u s a  C a s ta n h e ira  J u n io r ,  i a n u n c ia d o re s  que está ve n d en d o

do. A n to n io  T a v a r e s  B a liz a ,  -Jo 
sé A n to n io  M a rq u e s  C a n d e ia . 
A lb in o  T im o te o , C u s to d io  T im o  
teo, J o s é  A n to n io  Q u a re sm a , 
J o a q u im  S iz u d o  e J o s è  B e r n a r  
d in o .— A ld e g a le g a , 15 de m arço  
de 1913 .

« C o n tro le  Po p ss la r»
D e s p e rd íc io s  e e rro s  tam bem  

ch e g o u  á a tu a l v e re a çã o  d ’este 
m u n ic ip io .

S r. R e d á to r: C o m o  p ro m e ti, cá 
v e n h o  e x p ô r  m a is  o b ra : N a  pas 
sa d a  q u in ta  fe ira , 13 , h o u v e  s e s 
são d a  c a m a ra  « e n tre  ou tro s 
a ssu n to s h o u v e  o de d a r-se  os 
taes s u b s id io s  de la ta çã o  a q u em ? 
a p e sso a s que não p re cisa m  d ’ e 
le s, p o rq u e  h o u v e  u m a  m u lh e r 
qne c a m in h a  na e stra d a  d a ti- 
s ic a  e p e d iu  que lh e  d essem  um 
s u b s id io  p a ra  p o d ê r am am e n ta r 
um a s u a  f ilh a  q ue d ’isso  n e ce ssi 
ta, co n fo rm e  o p in ião  do m éd ico 
m u n ic ip a l, e não foi ate n d id a 
p o rq u e , d iz  um  v e re a d o r, a em 
p rim e iro  lu g a r  estão as m ais 
n e c e ss ita d a s » . E n tã o  as que re 
ce b e ra m  o re s p é tiv o  d e sp a ch o  
estão m a is  n e c e ss ita d a s  do que 
a q u e la  qne está a  ca m in h o  da ti- 
s ic a ? ! S e  o s r .  v e re a d o r  s o u b e s
se o q ue é a v e rd a d e ira  n e ce ssi 
d ad e  de u m a  m ãe, q u e re r  d a r  a- 
lim e n to  a um  filh o  e‘ não o te r, 
d e ce rto  qne não tin h a  com etido 
s e m e lh a n te  b a rb a rid a d e , m as c o 
m o, n a tu ra lm e n te , tem  á s u a  d is 
po sição  d inht-iro, p o r isso  ig n o ra
0 q ue é n e c e ss id a d e !

H a  p essoas qne rece b em  s u b 
sid io  q ue d ’ ele não p re c isa m  e 
qne se u s filh o s possuem  a id ad e 
de 2 e m a is  an o s. Q u e ria , s r  
re d á to r, e x p ô r  estes caso s p a ra  
que os m u n íc ip e s  d ’este co n ce lh o  
sa ib a m  o q ue se faz ao d in h e iro  
que p o d ia  s e r  a p lic a d o  em me 
lh o ra m e n to s de a lta  c o n v e n iê n 
c ia .— U m  le ito r.

C a rn e  m a is  b a ra ta
O p ro p rie tá r io  dos ta lh o s n .r«

1 e 2 s itu a d o s n a s  p ra ç a s  d a R e 
p u b lic a  e A g r íc o la  d ’ e sta v ila ,  
s r .  F r a n c is c o  D u a rt e  R e z in a , fez 
c o n s ta r  p o r ‘ m eio de pro spé to s

tra aqueles que ínpóoritamente Severino J o s é , R o z ild o  B e rn a r-  c a rn e  de v a c a  a  300  ré is  o k ilo .

P a r í id ©  E tcp n M S ca n o  
P o r ít ig u e z .
P e lo  ilu s tre  s e c re ta rio  do D i 

ré to rio  do P a rt id o  R e p u b lic a n o  
Portuguez-, c id a d ã o  L u iz  F i l ip e  
d a JVlatta, fo ram -n o s e n v ia d a s  as 
s e g u in te s  c ir c u la r e s :

C id a d ã o s : C o n v in d o  fa z e r  com  
toda a re g u la rid a d e  a c o n s t it u i
ção do C o n g re s s o , q u e  d e ve  r e a 
liz a r  se em A v e ir o , no s d ia s  5 , G 
e 7 do p ró c im o  m ez de a b r il ,  v e 
nho ro g a r  a fin e za  de r e q u is it a r 
des d e sd e  j á  o re s p é tiv o  c a rtã o  
de id e n tid a d e .

E s t e s  c a rtõ e s  só seYâo e n v ia 
dos ás e n tid a d e s que e ste ja m  f u n 
cio n an d o  le g a lm e n te  e de c o n fo r
m id a d e  com  a L e i  O rg â n ic a  a p r o 
v a d a  no C o n g re s so  de B r a g a , em 
1912 .

A s  C o m issõ e s q ue t iv e re m  te r
m in ad o  o seu biénio-, ou a q u e la s  
c u jo  b ié n io  te rm in e  an te s do p r i 
m eiro  d ia  do C o n g re s s o , (5 de 
a b r il  de 1913) d evem  p ro c e d e r ás 
eleiçõ e s de m a n e ira  q u e  n ’ este 
C o n g re s so  e ste ja m  re p re s e n ta d a s  
p o r quem  de d ire ito .

O  D ir é to r io  co n fia  em que to 
dos os se u s c o rre lig io n á rio s  o au 
c ilia rã o  n a  o b s e rv a n c ia  -da L e i.

C id a d ã o s : P a r a  q ue tod as as 
c o lé tiv id a d e s  re g is ta d a s  no D ir é 
torio do P a rt id o  R e p u b lic a n o  P o r 
tu g u e z possam  c o m p ro v a r  sem p re  
a su a  q u a lid a d e  de filia d a s  no 
nosso g lo rio s o  P a rt id o , re s o lv e u  
o D ir é t o r io  m a n d a r fa z e r  os d e 
vid o s c e rt if ic a d o s , que se rã o  re 
m etid os ás c o lé t iv id a d e s  q ue os 
re q u is ita re m , e n v ia n d o  a im p o r 
ta n cia  de 1 e scu d o , cu sto  do re 
fe rid o  c e rt if ic a d o .

C id a d ã o s : P a r á  os d e v id o s efei 
tos v im o s  p a rtic lp a r-V o s  q ue ten 
do-se este D ir é t o r io  d ir ig id o  ás 
c o m p a n h ia s  de tra n s p o rte  fe rro  
viari-o e de n a v e g a ç ã o , p a ra  o b ter 
b ó n u s so b re  o p re ço  d as p a ssa  
g e n s dos c id a d ã o s c o n g re s sis ta s  
que co n c o rra m  ao -congresso do 
P a rtid o  R e p u b lic a n o  P o rtu g u e z , 
que se r e a lis a  e m  A v e ir o  nos d ia s
5 , 6 e 7 do p ró cim o  m ez d ’ a b r il,  
ob tivem o s as s e g u in te s  re sp o sta s  
que g o sto sa m e n te  v o s  c o m u n ic a  
m osi

A  E m p r e z a  N a c io n a l de N a v e 
gaçã o  p a ra  o s p o rto s d e A f r ic a  
co n cede a re d u ç ã o  de 40  so 
bre os p re ç o s dos tra n s p o rte s, 
fa cu lta n d o  aos c o n g re s s is ta s  a l i 
q u id a ç ã o  d ’e ssa  re d u ç ã o , nos 
se u s e s c r it o r io s , em  L is b ô a ,  m e
d ia n te  a a p re s e n ta ç ã o  do re sp é ti 
vo c a rtã o  de id e n tid a d e , isto  po r 
m o tivo  de a E m p r e z a  nâo pod ê r 
d a r  ás su a s a g e n c ia s  as n e c e s s á 
r ia s  in s tru ç õ e s  de m a n e ira  a a l
ca n ça re m  a d a ta  do e m b a rq u e .

A  E m p re z a  In s u la n a  de N a v e 
gaçã o  co n ce d e  30  ° |0 de a b a ti 
m ento so b re  os tra n s p o rte s  dos 
c o n g re s s is ta s  q u e  se a p re s e n ta 
rem  m u n id o s dos re s p é tiv o s  c a r 
tões de id e n tid a d e , p a ra  o que j á  
d eu  as n e c e s s á ria s  in s tru ç õ e s  ás 
su a s a g e n cia s.

T o d a s  as C o m p a n h ia s  de C a 
m in h o s de F e r r o ,  do co n tin e n te , 
con cedem  50  °[0 de ab atim en to  
aos c o n g re s s is ta s  que se  a p re s e n 
tem m u n id o s do re s p é tiv o  ca rtã o  
de id e n tid a d e .

Q u a e s q u e r o u tra s  n o tic ia s  ou 
in fo rm a ç õ e s , re fe re n te s  ao C o n 
g re s s o , se rã o  p u b lic a d a s  p e la  im 
p re n sa .

C o u d o le n c fa s
E n v iá m o s  a e x p re s s ã o  s in c e ra  

d a s n o ssa s c o n d o lê n c ia s  aos n o s
sos a m ig o s, s r s .  L u c ia n o  F o r t u 
nato d a C o sta  e A n to n io  M o ra e s 
d a  C o sta  Já c o m e  bem  com o a 
su a s  fa m ilia s  p e la  m orte de su a 
boa m ãe e s o g ra , sr.*  D .  M a r ia 
na C a n d id a  d a  C o sta .

AeSíssSffilâáffador «lo
c e S S io .

F o i t ra n s fe r id o  p a ra  o concelho 
de A le m q u e r  o a d m in istra d o r de 
este c o n c e lh o , s r .  A n to n io  Cesar 
do A m a ra l F ra z S o , estando já 
nom eado p a ra  a q u i o s-r. Artur 
G o n ç a lv e s ,

&&sbsidio p a ra  O desea. 
vo lv lin e s s io  úa  provia* 
c ia  de  ango la*
D o  g re m io  c P a t r ia  N o va» te- 

cebem os nm  pe q u e n o  folheto in- 
titu la d o  q S u b sid io  p a ra  o desp^, 
v o lv im e n to  da p r o v in c ia  de Aa- 
g e la  e sp e cia lm e n te  p a ra  o distri
to de B e n g u e la » .

A g ra d e c e m o s  o e-2emplar ofe> 
re cid o .

P a r a  a m u lh e r  s e r  fe lh
A tu a lm e n te  que se fa ia  tanto 

em econo m ia d o m é stica , em do- 
n a s de ca sa , em a rte  de educar 
os filh o s, p re o c u p a çõ e s, aliás 
ju s t is s im a s  n ’ um a socied ad e adi
an ta d a e que p re te n d e  im por 'e 
p e la  e le v a d a  c u lt u r a  dos seus 
co m p o n en te s, é o p o rtu n o  trans* 
c r e v e r  a q u i u m a o r ig in a l receita, 
e n c o n tra d a  n ’ um ca d e rn o  d ’uma 
in te lig e n te  se n h o ra .

A q u i o teem :
A  f e l ic id a d e  no la r .  —  Quereis 

s e r  fe liz ?  q u e re is  s e r  u m a  esposa 
e z e m p lá r, d ig n a  d a  g ratid ã o  do 
vosso m a rid o  e do a lto  conceito 
da so cie d a d e ? A te n d e i: E m  ura 
a lg u id a r, q u e  se  ch a m a  boa Von
tade, d e ite  se a m e lh o r som a de 
p a ciê n cia  p o s s iv e l, junte-se-lhe 
toda a p e rs e v e ra n ç a  de què se 
d isp o n h a , m ê ch a -se  tud o  muito 
bem até fic a r  u m a p a sta  harmó
n ica; d ep o is a d ic io n e  se-lh e  mui
to bom  h u m o r, um  pouco de ar
g ú c ia , e r e g u la r  q uantid ad e  
fin a  c o n d e sce n d e n cia  e le ve  se so 
fôgo, e scu m a n d o  cuidadosam ente 
a p re g u iç a , o e g o ism o , a indife 
re n ç a  e g u a rd e -s e  tud o em  lugar 
que e ste ja  á m ão a todo o instan
te. A s s im  e stá p re p a ra d a  a fell 
c id a d e  d o m é stica .

E s t á  ce rto .

«.4 E d u c a ç ã o  fto va»
C o m e ço u  a  p u b lic a r-s e  em Co

im b ra  e h o n ro u -n o s com  a sna 
v is it a  este no vo co le g a , orgão dos 
alu n o s do In t e rn a t o  Académico, 
de p u b lic a ç ã o  m en sa l de que é re- 
d a to r p r in c ip a l o e stu d a n te  Má
rio R a m o s  de D e u s .

A g ra d e c e n d o , apetecem os ao 
colega lo n g a e p ró s p e r a  ezistea- 
c ia .

1<]ni m a n h ã  d e  n e v o e i r o

H a  p ’ r a ’hi quem  afiance que o 
sr. A m a r a l F r a z ã o  v o lta rá  bre
ve m e n te -a r re to m a r o seu lo?ar 
d e  a d m in is tra d o r  n ’ e ste  concelho.

N ã o  no s im p o r ta v a  apostar co
mo isso  a c o n te c e rá  n’uma manhí 
de n e v o e ir o . . .

P a r t id o  BKepub licano
S â o  c o n v id a d o s tod os os mem

b ro s d as C o m issõ e s politicas de 
esta v ila  a r e u n ir  á m a n h ã  na sé
de do C e n tro  R e p u b lic a n o  Demo
c rá t ic o , p e la s  2 2  b o ra s , a fi®  ĉe 
se re m  no m ead os delegados 30 
C o n g re s so  do P a rt id o  Republica
no P o rtu g u e z  de h a rm o n ia  coni a 
L e i  O rg â n ic a  e a ss im  requisit^
os b ilh e te s  de id e n tid a d e .
S e c re ta r io , J o s é  A u g u s to  Salo>0, 

A c id e a te s  de  trab a lh o
F a z  h o je  q u a tro  anos que 0 

nosso ilu s tr e  c o rre lig io n á rio . sr’ 
d r. E s te v a m  de V asco n ce lo s, re* 
n o v a  n a  c a m a ra  dos D eputados» 
in ic ia t iv a  do seu p ro jé to  sobre 
a c id e n te s  de tra b a lh o .

l is ím ia a te s
E m  gôso de fé ria s  acham se 

n ’e sta  v ila  ju n t o  de su as fam il1*3' 
os e stu d a n te s dos lic e u s  do íj* 
bôa, qne d e v e rã o  r e t ir a r  uo pr 
cim o d ia  24 .
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Í J l B Í T í í S  É ^ s s s p o â  j d e  p risã o  e 15 de m u lta  s  1 0 0
f a z  h o je  82  a n o s  qne em L i s  -! véis p o r d ia , todos n a tu ra e s  e r e 

boa, no C a e s  do S o d ré , foram  , s id e n te s  n ’esta v ila .  D ia  12 , I z i -  
e zecu tad o s 75 c id a d ã o s a c u sa d o s j doro B e n to  A le g r ia ,  de 15 anos

de id a d e , s o lte iro , t ra b a lh a d o r, 
n a tu r a l d a  v ila  da M o ita , c o n d e 
nado em 20  d ia s  de p risã o . D ia  
13 , J u l io  dos S a n to s  O liv e ir a ,  
so lte iro , t ra b a lh a d o r, n a tu r a l d e  
esta v ila ,  a c u sa d o  de o fe n d e r a 
a u to rid a d e  a d m in is tra t iv a , pwr 
m eio de um a c a r t a  que p e s s o a l
m en te lhe e n tre g o u , co n d en ad o  
em 90  d ia s  de p risã o .

U iH  o h  i n u í i l ?
O  nosso co le g a  lo c a l todo se 

e riço u  q u an d o  d isse m o s que a 
re p re se n ta çã o  ao s r .  g o v e rn a d o r 
c iv i l  e ra  in u t il è q ue m e lh o r  se
r ia  q ue ela S e rv ice  p a ra  p e d ir  v á  
rio s  m elh o ra m e n to s p a ra  a no ssa 
t e rra . N âo g osto u  o co le g a , m a s 
fico u  m a is  u m a v e z  sab en d o  que 
fa lá m o s v e rd a d e .

'Teaáa-o ssalão I I  ce/rei o
Po p s iSa r.
C o n tin ú a  a T r o u p e  A r t is t ic a  

P o rtu g u e z a  co lh en d o  d ’este p ú 
b lico  o s  m ais  e n tu s iá s t ic o s  a p la u 
sos e o teatro  a e n ch e r-se  to d as 
as n o ite s. A ’ lêm  de oito lin d a s  
fita s c in e m a to g rá fic a s  s u b ir á  á 
c e n a  p e la  p r im e ira  v e z  n ’e sta  v i 
la , a in te re ssa n te  co m e d ia  n ’ um 
acto « T ir o  sem  b ala »  e um  belo 
acto de « fo lie s  b e r g e r s » .

Mais p r ia se ip io  . . .
F a lo u -s e  m uito  n ’ u m a m a n ife s 

tação de s im p a tia  á d e s p e d id a  do 
s r .  A m a ra l Frazão e a in d a  bem  
que isso  se não fez. O p o b r?  ho 
mem foi p a ra  A le m q u e r , e p a 
r a  seu m a io r  a z a r  tom ou posse 
do lu g a r  d e a d m in is tra d o r  d a 
q u ele  c o n c e lh o  no d ia  13 . S e  a 
m a n ife sta çã o  se fize sse  nem  tal 
vee um d ia  a z ia g o  lhe d éssem .

iSe» b ic ic le ta
A  flo re sce n te  A s s o c ia ç ã o  dos 

C a ix e ir o s  d ’ e sta  v ila  p ro jé ta  um  
m ag n ifico  p a sse io  a  A z e it ã o  em 
b ic ic le ta , n a  p ró c im a  s e g u n d a  
fe ira  de P r a z e r e s . sendo j á  g r a n 
de o n ú m e ro  de c ic lis t a s  in s c r i
tos.

G re g o r io  € lil
C o m  f á b r ic a  de d is t ila ç ã o  na 

tra v e s s a  do L a g a r  d a C e r a  (na 
P o n tin h a ) o fe re ce  á s u a  n u m e ro 
sa c lie n te la , álém  de a g u a rd e n te  
b a g a c e ira  m u ito  boa de q ue s e m 
pre tem  g ra n d e  q u a n tid a d e  p a ra  
ve n d a f in is s im a  a g u a rd e n te  de 
p ro v a  (30°) p a ra  m elh o ra m e n to  
de v in h o s , a ssim  com o a g u a r 
dente a n iz a d a  m uito m e lh o r  que 
a c h a m a d a  de E v o r a .  O s  p reço s 
são se m p re  in fe r io re s  aos de 
q u a lq u e r  p a rte  e as q u a lid a d e s  
m u ito  s u p e rio re s . H a  g r a in h a  p a 
r a  v e n d e r ao p re ço  de 1 2 0  ré is  
os 2 0  lit r o .

de lib e ra e s.

f V o g r s s s s a  d a s  f e s t a s  c o -  

s n e s s s «  r a i a v a s  « S o s  a s s i -  

v c r s a r i o s  d a s  l e i s  « l o  

E S e g i s á ©  C i v i l  © f o r i g a -  

t o r i o  e  d a  R e p a r a ç ã o  

d o  S u s t a d o  « l a s  I g r e j a s ,  

n o  d i a  & 0  d o  p r o  c i n t o  

n i e i s  d e  a b r i l ,  e m  L i s 

b o a .

1 . “ p a r t e — A lv o r a d a  ás 5  h o 
ra s, sendo q u e im a d a  u m a  s a lv a  
de 21 t iro s , este acto se rá  a b ri 
lh a n tad o  p o r « m a  b an d a ou g r u 
po m u s ic a l.

2 .1 p a r t e — A ’s 10  h o ra s  a lm o 
ço ás c r ia n ç a s  que fre q u e n ta m  a 
e sco la  d a  a sso cia çã o , sen do p o s
s iv e l um g ru p o  m u s ic a l a b r ilh a n 
ta rá  este acto.

D a s  10 ás 13 h o ra s  e starão  
as sa la s  paten te s ao p ú b lic o .

3 . a p a r t e — A !s 14 h o ra s  sessão  
so lé n e , em que tom arão p a rte  
d is tin to s  o ra d o re s, e um a b an d a 
de m u s ic a , c o n v id a n d o  se p a ra  
este acto o g o v ê rn o , a u to rid a d e s 
s u p e rio re s . M a ç o n a ria  P o rt u g u e 
za. A ss o c ia ç õ e s  c o m e rc ia e s , p o li
t ic a s , de in tru ç ã o , b e n e fie e n cia , 
e 'tudo m a is  que se e n te n d a  p a ra  
que este acto re v is ta  tod a a solé- 
n id a d e  p o ssiv e l.

4 .3 p a r t e — D a s  17 ás  23  e 
m eia co n ce rto  m u s ic a l n a  séde 
d a a sso cia çã o , sen do u m a  band a 
d as 17 ás  20  e o u tra  so cie d a d e  
d as 21 ás 23  e m eia.

O s fe ste jo s  se rão  e n c e rra d o s  
com  um  d is c u rs o  do p re sid e n te  
da co m issã o  e x e c u tiv a .

se g u in te  
t ira r-

C o r r e S o  a é r l o

N a  A le m a n h a  foi r e s o lv id o  e s 
ta b e le ce r-se  um s e r v iç o  de t ra n s 
p o rte  d e c o rre s p o n d e n c ia  p o r v ia  
a é r ia , em  co n se q u e n cia  dos m a- 
g u ific o s  re su lta d o s o b tid o s pelo 
T e n e n te  H id e s s e n  q u e  c o n d u z iu  
no v e rã o  p assad o  no a e ro p la n o  
q u e  t r ip u la v a  um  saco  com  
2 0 :0 0 0  c a rta s  n ’ um a v e lo c id a d e  
m é d ia  de 1 2 0  q u iló m e tro s  á h o 
ra .

C a t e q a a e z e  d e

A s s im  in t itu la d o s  ap a re ce m  
a g o ra  na s m ãos d a s c r ia n ç a s  uns 
b e n tin h o s con tend o á lé m  do c a 
rim b o  d a irm a n d a d e  do s a n t ís s i
m o d e A ld e g a le g a , a 
q u a d ra , que p a ra  lh e  não 
m os o efeito vae  t a lq u a l:

A  E g r e ja  é nossa Mestra 
A  E g re ja  é nossa M ay 
T u d o  que ella nos ensina 
T u d o  é p ara n o sso  bem .

C o n v é m  o b s e r v a r  que os b e n 
tin h o s  são fo rn e cid o s n a  ig r e ja  
m a triz  d ’esta v ila .

P e d i n d o  t a m  p r o f e s s o r

A  C o m issã o  P a r o q u ia l R e p u 
b lic a n a , J u n t a  de P a ro q u ia  e r e 
g e d o r d a fre g u e z ia  de S a r ilh o s  
G ra n d e s  d ’este c o n c e lh o , foram  
q u a rta  fe ira  p a ssa d a , a c o m p a n h a 
d os do ilu s tre  d e p u ta d o  p o r este 1 
c ir c u lo , c id a d ã o  C a s t ã o  R o d r i
g u e s , p e d ir  ao d iré t o r  g e ra l de 
in s t ru ç ã o  p ú b lic a , s r .  d r .  Jo ã o  
de B a r ro s , s e ja  n ’ a q u e la  fre g u e 
z ia  co lo cad o  um  p ro fe s s o r.

« g í s l g a m e n f l o s

R e s p o n d e ra m  no trib u n a l j u d i 
c ia l d ’ esta c o m a rc a  no d ia  1 0 , 
a c u sa d o s de fu rto  R o z a  H e r m i-  
n ia , c a sa d a , c o n d e n a d a  em 60 
d ia s  d e p ris ã o  e 30  de m u lta  a 
200  ré is  po r d ia ; M a ria  R it a ,  
s o lt e ir a , co n d e n a d a  em 30  d ias 
de p risã o  e 15 de m u lta  a 100 
r é is  p o r d ia ; M a ria  F e r r a ih ã o . 
v iu v a ,  co n d e n a d a  em  30  d ia s  de 
p r is ã o  e 15 de m u lta  a 100  ré is  
p o r  d ia ; N ic o la u  A  n ic a , ca sa d o , 
p e ix e ir o , C ondenado em 30  d ias

P o sto  do R e g is to  
'ção de p o e sias.

A ’s 19 , b a ile  in fa n t il no s p a 
ço s do c o n c e lh o , ilu m in a ç õ e s  e 
fogo de a r t if ic io .

D e v e m  p o rta n to  d e c o rre r  b r i
lh a n tíss im o s  taes fe ste jo s, o n d e  a 
in fa n c ia  re c e b e rá , corno nos anos 
a n te rio re s , u m a p re c io s a  lição-.

A  p ro p ó sito  in fo rm á m o s os 
no sso s le ito re s  qne em m aio p r ó 
cim o  e fé tu a r se -h a  a fe sta  d e n o 
m in a d a  « D o s  a n im a e s » , tam b em  
p ro m o v id a  p o r e sta  b e la  in s t it u i
ção, d ig n a  p o r isso  de s e r  a u c i- 
lia d a  p o r todos os bons am ig o s das 
c r ia n ç a s . —  C .

Sarilhos tlraades, 11.
—  E s te v e  n ’e sta  fre g u e z ia  um 
in d iv id u o  que nos d ize m  s e r  um  
ta l A g o s t in h o  d a  L u z  M a rt in s  
que em o u tu b ro  do ano fin d o  foi 
e n c a rre g a d o  de s in d ic a r  (? !)  o 
c e le b é rrim o  « C á  se c o s s a » , fisca l 
dos im p o sto s ha u n s d o ze  anos 
n ’este co n ce lh o . E s te  s r. A g o s t i
n h o  v e io  in fo rm a r-s e  do « C á  se 
co ssa» e s a b e r ao m esm o tem po 
se ele t in h a  a q u i a lg u m a  ad ê g a. 
E s t e  caso a v e rig u a -s e  fa c ilm e n 
te na re p a rtiç ã o  de fa z e n d a  do 
c o n ce lh o , em todo o tem po.

A g o r a , a a d ê g a , q ue é feito  d ’ e* 
la ?  H o m e m  p re v e n id o  v a le  p o r 
d o is. O  s r. M a rt in s  j á  v e io  t a r 
d e . . . — C .

S a m o u c o , ! 4 L —O «S o p a s 
n.° 2 » tra z  o rab o e n co lh id o . J á  
não se ezib e  n a s  ru a s  com  as 
su a s s a ia s  nem  c a n ta  m acare n o  
dos re p u b lic a n o s  com o a n te s da 
s u b id a  ao p o d ê r do em in en te  es 
ta d ista  A fo n s o  C o s ta . E  d epo is o 
nosso C o m e s , r a p a z  n o vo  e r e 
p u b lic a n o  de le i,  não lh e  a ce ita  
g r a ç a s .— C>

C iv i l  e re c ita - LENHA DE AZINHO.— 
Vende-se, boa porção. Tra
ta-se com Antonio Joa
quim Relogio Junior — Al
degalega.

VIDA POLITICA
P O R

LUiZ DA CAMARA REYS

P r e ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 
r é is . A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
de 1 2  n ú m e ro s .

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , r u a  
d a  P a lm a , 24 , 1 .°

L is b ô a

H "ST ©“ .IC A
P opu lar e Illustrada  

E d iç ã o  d a  c a s a  A L F R E D O  D A -  
V I D ,  E n c a d e r n a d o r  

3 0 , 32 , R .  S e rp a  P ia t o , 34 , 36

L i s b ô a

ANNUNCIOS

VENDE-SE
de

CO -

d o

Uma quarela livre
fòro, sita no Esteval, 
nhecida por Courela 
Belo. Trata-se com José 
da Silva Manhoso—Alde- 
ffalega.

Este estabelecimento, que é o que melhores géne
ros vende e por preços mais baixos, acaba de receber 
um importante fornecimento de

AMÊNDOAS FINAS SORTIDAS, TORRADAS, 
DE SOBREMEZA,

ditas com licôr e da China, bolos finos proprios para 
estes dias. Fornece bolos finos para casamentos e ba- 
tizados.

Quejos de todas as qualidades: groyer, flamengo, 
Serra, etc. e muitos outros artigos de mercearia como 
arroz nacional e extrangeiro.

21, RUA JOÃO DE DEUS,21

COLCHAS
Vendem-se Ires, de linha, 

feitas d agulha.
N 'esta  redação se di\.

C O R R E S P O N D E N C I A S

C an h a , » . — P ro m o v id o  pelo 
« V in te m  In fa n t il»  d ’e sta  v ila ,  
re a lis a r-s e -h a  a q u i no p ró cim o  
d ia  16 . a  festa d a A ’ r v o re . A  
re s p é tiv a  co m issã o , q u e  é co m 
posta dos c id a d ã o s Jo a q u im  D ia s  < 
J a n e ir o , p re s id e n te ; A r t u r  de J e 
sus O liv e ir a ,  s e c re ta rio ; M á rio  
Jo s é  S a lg u e ir o , S e b a s tiã o  Jo s é  
A g u ia r ,  J o s é  M a rt in s  e Jo s é  
C o rr e ia  L o u r o , tem j á  c o n c lu id o  
o p ro g ra m a  que co n sta  do se
g u in te :

A ’s 6 h o ra s , a lv o ra d a  pelo  t e r 
no de co rn e ta s  e fo g u e te s.

A ’s  11 , re u n iã o  d a s c r ia n ç a s  
na séd e do « V in te m  In f a m il» .

A ’ s 12 , co rte jo  c ív ic o  ao J a r 
dim  da In fa n c ia .

A ’ s 13, p la n ta çã o  da á rv o re , 
a lo cu çã o  ás c r ia n ç a s  e ao povo e 
e z e rc ic io s  m ilita re s  p e la s  c r ia n 
ças d a s  e sco la s.

A ’s 15 , la n ch e  á s  c r ia n ç a s  no

M a n u e l D . T a n e c o

N e g o c ia n te  de b a ta ta  em  sa c a s  
ou em  c a ix a s , a d u b o s q u im ic o s 
c a rv ã o , p a lh a  e e e re a e s.

Q u e m  p re te n d e r  r e a lis a r  a lg u m  
n e g o cio  póde d ir ig ir - s e  ao seu  es 
c r ito rio  d e fro n te  d a  e staçã o  dos 
C a m in h o s  de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -s e  co n ta s  todos os d o 
m in g o s das 10  ás  17 h o ra s .

PORTUGAL 
FILATÉLICO
REVISTA

mensal dedicada a todos os 
colecionadores

Fundada em i de de dezem bro de 1909

D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO  

® .  d e  E le lo
R ed áçáo e adm inistração

Camvo de Sant'A na, 112  
BRAGA

ffiisioria da ‘Revolução
fFrâneeqa

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem  feito  no  p a iz !!

3 0 4 )  r é is  c a d a  v o lu m e  b ro ch a d o  
3 0 0  ré is  ca d a  v o lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em  p e r c a lin a

E m  D O IS E L E G A N T 1S S IM 0 Z V O 
L U M E S  de 200  p á g in a s  em  8 .°  
op tim o  p a p e l, a d o rn a d o s  d e  
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que s e 
rã o  os p r im e iro s  d a  B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

Pérola de Aldegalega
333S

Nova Sapataria Lisbonense
I D E

JOSÈ COELHO
F o r n e c e d o r  p o r  c o n ta  da C o o p e ra t iv a  d o s  

e m p re g ad o s  dos  c a m in h o s  de  f e r r o  de  
S n l  e S u e s te

Participa aos seus numerosos freguezes 

que mudou o seu estabelecimento para a

RUA ALM IRANTE  REIS, 56 E 58
(JU N T O  A  F A R M A C IA  M A N E IR A )

onde tem grande fornecimento de calçado de 

homem, senhora e criança em todas as quali

dades. Encarrega-se tambem de concertos tan

to em calçado fino como grosso bem como de 

todas as obras da sua arte por medida.

Tambem tem um abundante sortimento 

de chapéos para a cabeça, de homem e criança.



O DOMINGO

I 0 D E M Â
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
m aior rapide? e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer-’ 
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, m em oranduns, 
facturas, prospectos,program -

m as, participações diversas, c ir
culares, livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia , etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, p ra ta, bronze e cobre.
E m carrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a s o o , 3o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 700 réis o cento.

Cowpastção e impressão be jornaes em íoiias os {ovmaíos para 0 que íem material sufi
ciente e maquinas apropriaDas

R ,  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  E E I S ,  1 3 6
/

Aldegalega
BIBLIOTHECA DE EDUCACÃO MODERNA

D irector— R ibeiro  de Carvalho

YIRGENS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  táo sugges- 

tivo e interessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que coqs- 
titue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata-se, de íacto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tem pos mais remotos da Hum anidade até á época em que se for, 
m ou a lenda dò virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das ímmaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysieriosas do O riente onde o 
perfum e da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irg en s que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico, outras de um delicioso sabor rom ântico, outras ainda de uma ohse» 
cante fé re lig io sa .. .  E  todas ellas, através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do C hris- 
tianism o foram copiados e im itados de outras religiões muito anteriores,

V o lte m cs  p n h llc a d o s
I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon-
I I I — D Ç S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — N Ã O  C R E IO  EM  D E U S , por Fim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , p o r Flam marion.
V I — H IS T O R IA  D A S R E L IG IÓ F .S . p o r D '01bac e Reinach.
V I I — A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu- 

niiac.
V J I1—  N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B úchner,

A c a b a  de  a p p a re c c r  o
IX -^ A S  V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A R T O , p o r P ierre  Saintyves.
Preço de cada livro , em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente 

encadernado ein percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo co rreio , para todas 
8s terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil, accresce o porte e 0 
registo. P e iid o s  á «L ivraria  Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
C h iad o , 4 4 —L IS B O A ,

110 DE I
A  medicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prom  

pta. n mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes. 05 m édicos receitam 
e as pharmacia-; vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas 1S0 vulgares, que em qualqner quintal se en.antram  sem custo E ’ 
um a industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sem pre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Carlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
çaracterisam  as principaes enferm idades e a sua cura péla therapeutica ve 
petal», raízes, folhas, dores e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
tratá da «descripç&o botânica e emprego medicinai» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Qs pedid oi 
Óevem ser dirigi io s  ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

v m n i A f i i & A  p m m
Rua de S. Bento, 2 1 6 -B

i) rrimfij™0'11

Assim  se intitula o décimo volume 
d’esta «Biblioteca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
'cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente l:gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

«Dua> palavras sobre Ocultism o — 
A s religiões e o am or— O amor e os 
an jo s— Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A po;se diabólica— 
As cerim ónias do Sí bbat— A missa 
negra— A  redem ção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz — O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros a fro d i
síacos—A  avocação dos m ortos—A 
arte talisn ânica no amor —A lingua
gem das flò re s— A adivinhação em a- 
mor -  A  astrologia e o amor -  Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro  d‘esia natureza. E ,  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Em ilie  Laurent e 
Paulo Nagour — concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro , em Portugal: 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem-se. pelo correio , para to
das as terras, mediante a sua impor 
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
m ento, ao C h ia io , 44.— L IS B O A .

.....„.688$e898MêS»8$ti£> r f i « a t o -  -írfe» «SÍÍÍ. íMíío

ENCYCLOPEDIA 
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se pubiica em Por
tugal. R Diario de Noti
cias, 93—Lisbôa.

N O V O  M U N D O

lilustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de Soo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, poi’ 2>000 réis.

Assigna-se na Praça dc 
S. Bento, 28-1.°—Lisbôa

CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Grit^ner e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

B>.4 C .4 T A L O G O S  G B IA T I S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2

OÂSA CCM33.CL-1
=5* D E

JOÃO SO A REIS
cftLonslruoso soriimenlo de íaçendas 

de la e algodão. & olossal farneeimenlo de chapéos para 
homem e criança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZE1RO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

2  — f l u a  A lm ira n te  ffsnd idõ  dos fite is — 2  

f  — P raça  da fiepu blica — %

1  COMPANHIA FABRIL SINGER4sõ ____ _
pllllf) P o r  S o o  réis semanaes se adquirem  a í cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO JOAO DA CRUZ, cobrador  

da casa a csí t& c.a e concessionário em P oi m-
gal para  a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.

OH ALDEGALEGA H§?

• ■•-àí5í.*> - - S i * *  *

LUZ ELETRICA 

GREGORIO GIL
Esta c-asa é a que faz instalações mais baratas, e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material ds 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda; assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  D  A  P R Á Ç  A

A L  DE^G A L E G A
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